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INTRODUÇÃO: No cotidiano da Estratégia de Saúde da Família (ESF) observam-se
dificuldades das famílias e dos profissionais quanto ao desenvolvimento infantil, com
tendência à patologização da infância1. As crianças em idade escolar são
encaminhadas aos serviços de saúde com demandas para tratamentos imediatos e as
famílias são orientadas, cada vez mais precocemente, a procurarem soluções na
Saúde pela compreensão de que são acometidas por disfunções biológicas, gerando
elevado número de encaminhamentos por atendimentos especializados2.

OBJETIVO: Descrever a experiência de uma fonoaudióloga residente de um Programa
de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e o seu papel em produzir e
qualificar o cuidado na infância.

PÚBLICO-ALVO: Trabalhadores e usuários da Saúde e Educação Infantil.

RESULTADOS

10 encontros entre ESF e EMEI em 2018

25 crianças encaminhadas para acolhimento / cinco encaminhadas
aos serviços fonoaudiológicos disponíveis no município / seis não
compareceram

19 convidadas ao grupo de convivência com as crianças no território,
coordenado pela fonoaudióloga

CONCLUSÃO: Os encontros entre Saúde e Educação possibilitaram a problematização
do cuidado em saúde e das relações que se estabelecem nos atendimentos das
referidas equipes, permitindo articular cuidado além das prescrições, estimulando a
participação familiar e a corresponsabilização.
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